
Ter integrado a equipe da monitoria de educação linguística foi uma experiência transformadora

em muitos níveis. É sempre um grande aprendizado participar de atividades que funcionam como

uma extensão para quem é de fora da universidade, podendo assim contribuir com o aprendizado

para fora dos muros acadêmicos, contudo, a troca de cultura com falantes de outras línguas me

enriqueceu além do que eu poderia esperar no momento que me inscrevi pro projeto.

Vivenciar essas experiências ao passo que tinha uma orientação pedagógica e linguística foi

fundamental pra mim. Pude levar as forças e fraquezas que tive enquanto exercia as atividades

práticas da monitoria para esse ambiente de orientação, e meio aos textos e discussões, fui me

interessando e me apaixonando mais pelo universo da linguagem e do aprendizado, sanando

minhas curiosidades linguísticas com discussões repletas de embasamento teórico.

A monitoria foi um espaço onde eu me senti acolhida e compreendida em várias inquietações,

indo em sentido contrário ao afastamento comum à universidade do século XXI. Tanto os

orientadores, quanto a equipe técnica e outros monitores sempre foram muito compreensivos e

acolhedores, proporcionando um espaço saudável para aprimoramentos em debates,

apresentações, preparação e melhor compreensão de conteúdos, entre outros fatores.

Hoje, deixo minha vaga nessa equipe para continuar o trabalho começado nesse espaço ao seguir

com o estudo de letras na Universidade de São Paulo, que fornece a habilitação em linguística,

contudo espero que outros monitores que estão por vir possam aproveitar essa experiência tanto

quanto eu.


